
LIRAa 2016 

(Levantamento Rápido do Índice de 

Infestação pelo Aedes aegypti) 



Aumento de 27,3% municípios participantes  
em relação a 2015 

 Participação de 2.284 
municípios de todas as 
regiões dos país 

 Pesquisa realizada entre 
outubro e novembro de 
2016 

 Identifica focos de 
infestação do Aedes 
aegypti apontando os 
municípios de maior 
risco 

Total de municípios participantes 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
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561 

1.238 
1.438 1.463 

1.792 

2.284 



 Dos 2.284 municípios 
que realizaram o LIRAa, 

62,6% (1.429) estão em 
situação satisfatória 

 

 37,4% (855) estão em 
situação de alerta      
ou de risco 

Resultados LIRAa Nacional 2016 



Queda de 18% nos municípios em situação de 
alerta ou risco, considerando os mesmos que 
realizaram o LIRAa em 2015 

2016 2015 

Situação 2.015  % 2.016 %

Satisfatória 605     48,1   722    57,4   

Alerta 495     39,4   419    33,3   

Risco 157     12,5   116    9,2     

Total 1.257  100,0 1.257 100,0 



Ministério da Saúde irá propor obrigatoriedade 
do LIRAa para os municípios 

 12 capitais estão em 
situação satisfatória 

 9 estão em alerta 

 Uma em situação de risco 
- Cuiabá (MT) 

 5 não enviaram 
informações ou não 
realizaram o 
levantamento 



Na região Norte, 179 cidades fizeram o levantamento, 
4,8% a menos quem em 2015 

 Metade dos municípios 
estão em situação de 
alerta ou de risco  

 39,7% dos focos do 
mosquito encontrados 
em lixos e pneus 

 Porto Velho não 
encaminhou as 
informações em tempo 
oportuno  

Situação 2.016 %

Satisfatória 89      49,7   

Alerta 66      36,9   

Risco 24      13,4   

Total 179    100,0 



63,2% dos municípios do Nordeste estão em 
situação de alerta ou de risco 

 

 21,3% a mais que em 
2015 (671) 

 76% dos focos do 
mosquito encontrados 
em tambores, tonéis, 
caixas d’água 

 Maceió sem 
informação. Natal usa 
outra metodologia 

Situação 2.016 %

Satisfatória 293    36,8   

Alerta 346    43,4   

Risco 158    19,8   

Total 797    100,0 



78,5% dos municípios da região Centro-Oeste 
em situação satisfatória 

 28,7% a menos que 
em 2015 (300) 

 35,9% dos focos do 
mosquito encontrados 
em lixos e pneus 

 Cuiabá é única capital 
do país em situação 
de risco 

Situação 2.016 %

Satisfatória 168    78,5   

Alerta 43      20,1   

Risco 3         1,4     

Total 214    100,0 



77% dos municípios do Sudeste em situação 
satisfatória 

 5,1% a mais que em 2015 
(583) 

 47,1% dos focos 
encontrados em vasos de 
plantas, piscinas, calhas, 
bebedouros de animais, 
recipientes de degelo 

 Todas as capitais da 
Região realizaram o 
levantamento 

Situação 2.016 %

Satisfatória 464    77,1   

Alerta 129    21,4   

Risco 9         1,5     

Total 602    100,0 



Em 2016, o número de municípios da região Sul 
foi cinco vezes maior que em 2015 

 84,3% dos municípios em 
situação satisfatória 

 45,5% dos focos 
encontrados em tambores, 
tonéis, caixas d’água 

 Curitiba não concluiu e 
Porto Alegre utiliza outra 
metodologia 

Situação 2.016 %

Satisfatória 415    84,3   

Alerta 74      15,0   

Risco 3         0,6     

Total 492    100,0 




